
CONTATOS:

E-mail: numbuntu@gmail.com
Blog: numbuntu.blogspot.com

Endereço:UFPA/CAMAR Campus I - Folha 31, 
Qd. 07, Lt. Especial. 

Bairro: Nova Marabá. Marabá-PA - Sala da 
FACED

Telefone: 2101-7108

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE MARABÁ

FACULDADE DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO

projetos de pesquisas

01 - Identidades Negras no Sul e Sudeste do Pará: 
Processos Organizativos, Culturais e Educação.
02 - Diversidade Religiosa e Espaço Público 
Escolar.

BIBLIOTECA N’UMBUNTU

Contamos com um acervo de livros  
relacionados com a temática de Relações Étnico-
Raciais, disponíveis para empréstimos. Inclusive 
livros voltados para educação infantil, ensino 
fundamental e médio.

O Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em 
Relações Étnico-Raciais, Movimentos Sociais e 

Educação - N’UMBUNTU

Apresenta:

UFPA-CAMAR
MARABÁ/PA

2012

I Encontro de Ensino, Pesquisa e 

Extensão

«Consciência Negra para 

Valer»
Curso de Extensão 

Iniciativas Negras regional: 

Trocando Experiências

Dia 20 de Nov. - Bairro Cabelo Seco

Dias 30 Nov. a 01 Dez. -  Campus I

PROGRAMAÇÃO DIA 01/12/2012

MANHÃ

Ÿ Mesa Redonda- Profª. Msc. Jeruse Romão - Santa 
Catarina

Tarde

Ÿ Debate - Profª Drª. Joselina da Silva - UFC- Campus 
Cariri

NOITE

Ÿ Festa - Baile Black

Realização: 
N’UMBUNTU

N’BLAC
MEC/SESu/PROEXT/UFC

APOIO:
UFPA

PROPESP
PROEX

MOVIMENTO DEBATE EM AÇÃO
ANEL

SEMED/ MARABÁ



N’UMBUNTU
O Núcleo de Estudos, Pesquisa e Extensão em 

Relações Étnico-Raciais, Movimentos Sociais e 
Educação - N'UMBUNTU configura-se como um 

núcleo eletivo junto a Faculdade de Educação. 
Seu codinome se referencia no universo 

civilizatório africano, cuja matriz é conhecida no 
Brasil como nação bantu, grupo linguístico que 
influenciou profundamente o jeito, a forma dos 
falares e práticas religiosas na sociedade brasileira.

    Ubuntu tem como sentido uma abordagem 
coletiva, pois um de seus mais conhecidos 
significados é: «Eu sou o que sou devido ao que 
todos somos», evidenciando o universo de 
interdisciplinaridade preconizada pela ação 
educacional. 

      O N’UMBUNTU coloca-se à disposição para 
assessorias ligadas ao tema das relações 
etnicorraciais e dos debates em torno da lei 
10639/2003 que institui obrigatoriedade da      
temática       “História    e    Cultura Afro-brasileira e 
Africana”, nas redes de ensino.

N’BLAC
Promove um curso intensivo com dez dias  

de   duração   realizado   na Universidade Federal do 
Ceará, que reúne ativistas do movimento negro em 
âmbito nacional com o objetivo de trocar 
experiências, participar em oficinas assistir aulas e 
refletir sobre as questões ligadas ao debate 
contemporâneo sobre relações raciais e anti-racismo. 
        Este curso acontece bianualmente, e no interim 
o curso acontece em diferentes regiões do país, sendo 
que neste ano o N’UMBUNTU foi convidado a 
integrar esta parceria. 

 MANIFESTO

Em 20 de Novembro de 1695, foi 
assassinado ZUMBI, uma das principais lideranças 
do Quilombo de Palmares, símbolo da resistência ao 
regime escravista e da consciência negra de homens e

 

 mulheres em busca da liberdade e da construção de uma 
nação.

Este marco de luta, na atualidade, foi retomado 
com a criação do 20 de Novembro como Dia Nacional da 
Consciência Negra, proposta pelo Movimento Negro e, 
assumida posteriormente pelo estado brasileiro. A partir 
daí passou a ser comemorado como a data mais 
importante da população negra brasileira. 

Com isto, entre outras lutas temos a situação dos 
quilombos no Brasil e, em particular no Pará, onde temos 
assistido um silencioso massacre dos quilombolas, pelas 
empresas construtoras de hidrelétricas e mineradoras, 
que cada dia mais avançam sobre os territórios alterando 
o modo de vida ancestral e a relação harmoniosa com 
meio ambiente. ao contrario da lógica dos tecnocratas 
eurocêntricos, que vê a natureza apenas como fator de 
produção e lucro

De igual medida enfrentamos o ódio e a 
intolerância por parte de religiões fundamentalistas, que 
transformam nossas práticas ancoradas em matriz 
africana em religiões do mal. Uma sociedade que se 
promulga multicultural e democrática só poderá ser 
quando advogar a convivência respeitosa entre os seres 
dos diversos grupos humanos, com plena liberdade de 
expressão religiosa e cultural.

Nossa emancipação passa pela tomada da 
consciência negra, dos nossos direitos enquanto sujeitos 
de nossa história e da história nacional. Desta forma, 
ampliar e consolidar as políticas públicas necessárias ao 
fortalecimento de nossa participação como fundadores 
desta nação, no campo social, econômico, educacional e 
cultural.

Por fim, interferimos no cotidiano político 
nacional para que o sexismo, a homofobia e o racismo 
deixem de ser as barreiras para a expressão de todo o 
potencial de nosso povo e do conjunto dos brasileiros.

EFETIVAR POLÍTICAS PÚBLICAS E 

EDUCACIONAIS EM PROL DO POVO NEGRO

Programação - Dia 20/11/12

MANHÃ

Ÿ Exibição e Debate do Filme: Kiriku e a Feiticeira;
Ÿ Estêncil nas Camisetas;
Ÿ

tarde
Ÿ Apresentação do Grupo de Dança: Princípios 
Cabelo Seco;
Ÿ Apresentação de Teatro;
Ÿ Desfile Beleza Negra do Cabelo Seco Futurando;
Ÿ Batucadas;
Ÿ Músicas Afro;
Ÿ Estêncil nas Camisetas;

nOITE
Ÿ Passeata;

Programação - Dia 30/11/12

manhã
Ÿ Credenciamento;
Ÿ Ajeum;
Ÿ Exposição Fotográfica / Instalação;
Ÿ Apresentação de Trabalhos;
Ÿ Apresentação dos Núcleos;
Ÿ Apresentação Movimentos Sociais;

tarde
Oficinas: Bonecas
                Capoeira
                DJ
                Estêncil
                Tranças

NOITE
Ÿ Abertura
Ÿ Conferência - Prof. Dr. Henrique Cunha Júnior - 
UFC - Campus Fortaleza.
Ÿ Apresentação Cultural
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